
o n ve n h a m o s :
não é exatamen-
te grandioso o
papel da primeira
mulher na Bíblia.
Para começar,
Eva é criada de-
pois de Adão, e a
partir de uma
costela – querem

osso mais humilde? – deste. Seu
papel, explicitado no monólogo
de Jeová (“Não é bom que o
homem esteja só”), é prover
companhia a Adão. Ou seja:
uma função basicamente auxi-
liar. Mas aí Eva, induzida pela
serpente, resolve tomar uma ini-
ciativa, experimentando o fruto
proibido, que depois Adão come
também. Deus castiga o casal,
mas agora começa pela mulher:
“Entre dores darás à luz os fi-
lhos”.

✦ ✦ ✦

Ou seja: a maternidade é
anunciada como punição. Até
aquele momento, Eva nada sa-
bia de gravidez, pela simples ra-
zão de que até aquele momento
o primeiro homem e a primeira
mulher nada sabiam de sexo.
Andavam nus, mas não se en-
vergonhavam; nem, claro, se ex-
citavam. O fruto proibido é a
metáfora para o despertar do se-
xo, cujas conseqüências eram,
para ambos e para Eva principal-
mente, completamente desco-
nhecidas. Mas ela não se assus-
ta, não se rebela. Continua a Bí-
blia: “O homem conheceu Eva”.
Entre parênteses, é fantástico o
uso do verbo “conhecer” como
metáfora, porque conhecimento
é exatamente isso, penetrar na
intimidade das pessoas e das
coisas. Eva concebe e dá à luz.
Em meio a dores, decerto, mas

não sem gratidão: “Ganhei um
homem com a ajuda do Senhor”.
Depois ela dá à luz a Abel (e
ainda a Set) e desaparece para
sempre. Nada sabemos do seu
sofrimento naquela terrível pas-
sagem em que Caim mata Abel.
Aliás, nada sabemos de seu so-
frimento em geral. Mas não é
difícil imaginá-lo. Pensemos
nessa pobre moça no momento
do parto. Por quem grita uma
parturiente nessa hora? Por
quem gritamos, em última ins-
tância, todos nós? Pela mãe. A
mãe é, nesta Terra, o refúgio, o
consolo, a ajuda. Eva, porém,
não tem mãe. Ela tem, como
Adão, um Pai – distante, severo.
A mãe, que poderia lhe ter ensi-
nado sobre a gravidez e o parto,
a mãe que poderia estar ao lado
dela nesse momento crucial, a
mãe é uma abstração (ou, pior
ainda, a mãe é uma costela).

✦ ✦ ✦

De jovem afoita que era, Eva
torna-se mulher. E assume uma
dimensão grandiosa no momen-
to da maternidade. Deve ter tido
aí a visão de todos esses bilhões
de criaturas, que incluem de
Bush ao mendigo da esquina, de
Gisele Bündchen à faxineira. To-
dos, indiretamente, seus filhos.

Mas ela própria não teve mãe.
Não houve uma mulher em cujo
colo ela pudesse sentar, cuja
mão pudesse beijar, molhando-a
de lágrimas. Eva nunca pôde
comprar um presente do Dia das
Mães. No entanto – notem o
paradoxo – é este mudo sofri-
mento que mais a qualifica co-
mo uma figura materna. Mãe é
isto: é agüentar em silêncio as
dores do mundo, sem se queixar,
sem ter a quem recorrer -  e ain-
da agradecendo ao Senhor.
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Ela não teve uma genitora. Não 

houve uma mulher em cujo colo ela

pudesse sentar, dormir ou sonhar
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USE
✦ Cores básicas, como marinho, azuis, pre-
to, beges, cinza mescla ou tons claros. A
neutralidade ajuda na combinação, sem er-
rar com a parte de baixo.
✦ Com calças esportivas, jeans, por baixo

de paletós esportes e jaquetas, por baixo
de suéteres de inverno e em práticas
esportivas, como o tênis, golfe, pólo e
aeróbica. 
✦ Como opção mais legal para viajar
ou para momentos de lazer, pois não
amassam com facilidade e sempre ves-

tem bem em qualquer ocasião informal.
✦ Com a fralda para fora ou presa descon-

traídamente em algum ponto do cós da calça

EVITE
✦ Modelos apertados na barriga
✦ Colarinhos maiores que o tamanho do
pescoço
✦ Ombros apertados
✦ Pólo com calças e sapatos sociais ou
com trajes completos 

USE
✦ Roupas que delineiem o
corpo discretamente. Peças se-
paradas, tipo saia e blusa, são
mais úteis e proporcionam
maiores opções no vestir. 
✦ Ao optar por vestidos, es-
colha roupas ajustadas que
não acrescentem volumes
extras na silhueta. Não tem
nada de mau mostrar ou in-
sinuar a barriga, mesmo
quando estiver bem redonda.
✦ Um paletó reto bem cor-
tado é satisfação garantida.
Pode ser usado desabotoado
em cima de camisetas, cami-
sas e blusas em quase todos
os meses. Deixa a silhueta
menos redonda em função

dos ombros quadrados do
casaco e é boa opção para
quem trabalha.
✦ Use roupas leves com so-
bretudo ou capa de chuva,
que abriga e veste bem as
gestantes. O melhor compri-
mento são os 7/8, acima do
joelho. 
✦ O melhor suéter tem for-
ma de túnica, retas no corpo
ou abertas, como os cardigãs
que vestem até o final da
gravidez. Use decotes em “V”
ou gola alta nas malhas e
tricôs.
✦ As camisetas são itens in-
dispensáveis, justas e largas,
curtas e longas, em cores
modernas. Custam pouco e
dão belo efeito.

Futuras        mamães
✦ Tenha muitas calças no
guarda-roupa. Com elástico
no cós, estilo pijama ou
justa ao corpo, em compri-
mentos variados. O cós de-
ve vestir sem machucar e
nem apertar.
✦ Vestidos chemisier ga-
rantem bom tempo de uso.
Compre modelos retos que
possam ser usados abertos
na barriga em cima de leg-
gings ou saias tubo. 
✦ Invista em roupas con-
tendo Lycra, inclusive nas
meias e lingerie, modelam as
formas com segurança, con-
fortavelmente, sem apertar.
✦ Valorize os detalhes
que harmonizam com o
volume da barriga: brincos

delicados, colares ou len-
ços junto ao pescoço,
echarpes curtas, suéteres
coloridos sobre os ombros,
cintos finos caindo nos
quadris (enquanto a barri-
ga não tapar). Compre
poucas roupas e muitos
acessórios (podem ser usa-
dos depois). 
✦ Saia, meias e sapatos de
cores mais escuras do que
as usadas na parte de cima
alongam e dão base para o
volume da gestação.
✦ Bolsas estilo mochila ou
com alças a tiracolo são as
melhores para o dia. Para
noite, pochetes enviesadas
ao corpo ou bolsas com al-
ças mais curtas.

Um espírito de cruzeiro marítimo está invadindo
as tendências de moda. Iates, jet-set e mor-
domia seduzem o mundo e são sempre

boa inspiração para vender roupas. Todo
mundo quer ser Onassis. As camisetas pólo
estão intimamente ligadas a esse concei-
to de moda e aos poucos começam a
substituir as camisas esportes nos edito-
riais internacionais. A pólo veste melhor
que as camisetas comuns e está associada
aos esportes sofisticados. 

Foi criada pelo o astro de tênis francês René
Lacoste, apelidado “crocodilo” devido a sua agres-
sividade nas quadras. Quando Lacoste aposentou-se,
em 1933, aproveitou sua  experiência profissional para
idealizar uma camisa de tênis com o seu nome. O bor-
dado do crocodilo apareceu em função do apelido. O
nome pólo veio do tipo da gola, e não do esporte sofis-
ticado com o mesmo nome. 

Nos anos 80, esse modelo chegou ao auge na moda
masculina quando o estilista americano Ralph Lauren
bordou seu jogador de pólo na sua versão da pólo. Ins-
pirados nessa época, os estilistas recuperam o uso desse
básico, que se torna fundamental em qualquer guarda-
roupa masculino.

CAMISAS 
PÓLO DE VOLTA 
AO PÓDIUM

A mãe de Eva
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